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Apresentação


			Este livro é uma obra literária ficcional. Uma história ambientada durante a escravidão, onde, você, meu caro leitor, irá encontrar ação, dedicação e romance. Será uma verdadeira aventura repleta de amor ao próximo, mas também de dor, angústia e sofrimento entre escravos e brancos na luta por um objetivo em comum: uma vida onde há respeito à todas as crenças e religiões no Brasil. Espero que usufrua das lições e circunstâncias aqui presentes.


		




		

			Capítulo 01


			Em 1860, nos arredores dos povoados de Campinas, rodeado de várias fazendas, vivia o coronel Sebastião e a esposa, recém-casados e vindos de lua de mel em Portugal. A fazenda era próspera, com cafezal e cana-de-açúcar, herança deixada pelo seu falecido pai, o coronel Ribeira Sebastião. Na época, a princesa Isabel, com 14 anos, já era herdeira do trono, pois, seu irmão falecera com 2 anos. Nascida em 29 de julho de 1846, no Rio de Janeiro, ela se tornou a única herdeira do trono aos 11 meses.


			Apesar da resistência dos negros, a escravidão perdurava.


			Naquele momento, os escravos e seus filhos ainda eram submetidos ao trabalho forçado, mas a menção de um futuro onde os negros fossem livres já era motivo de revolta entre os fazendeiros.


			O coronel Sebastião possuía alguns hectares de terras e algumas dívidas deixadas pelo seu pai. Ele contava apenas com alguns escravos responsáveis pelos trabalhos braçais e com o capataz, o braço direito de seu pai, Clemencio. O homem leal e honesto era apaixonado pela escrava Rosinha, conhecida por ser muito bonita.


			O coronel deu um sarau, uma festa da época, aos amigos e familiares. D. Serafina, contando vantagens da sua lua de mel para uma amiga, degustava as comidas típicas que eram verdadeiras iguarias. D. Serafina era uma mulher rígida, áspera, prepotente, não muito favorável à abolição, então, quando a amiga perguntou o que ela achava sobre o fim da escravidão, respondeu:


			— O meu marido vive conversando com alguns abolicionistas, mas se não tivéssemos os escravos, quem iria trabalhar nas fazendas? É para isso mesmo que eles me servem. Eu mesma não tenho interesse de libertar os escravos.


			E o sarau, que recebia cada vez mais convidados, continuava dentro do casarão.


			Um primo do coronel Sebastião se aproxima e eles se cumprimentam.


			— Como vai, meu primo? – pergunta Sebastião a Teodoro.


			Dizem que ele é um depravado e dono de uma pequena fazenda que está muito endividada, devido à sua vida de jogatinas e muitas mulheres. Coitadas das suas escravas.


			No lado de fora da senzala, os escravos fazem a sua própria pequena comemoração ao redor da fogueira. Entre capoeiras e danças, de repente, o silêncio. Os capitães do mato, cujo líder era Joel, traziam de volta os escravos fugidos em uma escapada recente daqueles que tentavam ir para o quilombo. Entre os escravos, estava Esmeralda, uma jovem de beleza exuberante.


			Rosinha, sua fiel amiga, correu ao encontro dos escravos Bartolomeu e João, amigos das duas jovens, aos prantos. Antônio, o capataz que estava de vigia e era encarregado de aguardar a chegada dos fugitivos, subiu até o casarão pela varanda e conseguiu chamar por Clemencio, o capataz chefe.


			— Chama o Clemencio.


			Clemencio finalmente sai e diz:


			— Por que você está nessa agonia toda?


			— Os escravos fugidos acabaram de chegar com os capitães do mato.


			— Certo. Vou avisar ao coronel – ele diz ao se despedir de Antônio. Ele encontra o chefe rapidamente e anuncia as novidades. – Coronel, os escravos fugidos acabaram de chegar.


			— Estou no meio de uma festa. Simplesmente faça o que tem que ser feito! Coloque todos na senzala porque eu não posso castiga-los agora, afinal, há alguns abolicionistas presentes na festa, e puni-los não pegaria bem para mim. Amanhã decido o que irei fazer.


			Clemencio e Antônio foram avisar os capitães do mato para colocarem os escravos fugitivos presos na senzala. Sob tapas, empurrões e chutes, eles foram levados embora como animais. A escrava Esmeralda, muito linda e formosa, foi chorando e lamentando com a amiga, Rosinha, dizendo:


			— Que vida miserável.


			Rosinha tenta consolar a jovem.


			— Que difícil! Sem dinheiro, sem apoio... Na próxima, minha amiga, nós vamos fugir com um lindo príncipe encantado.


			— A gente aqui chorando, ferido, muito machucado pelos capitães do mato, e você aí com brincadeira de querer fugir de novo. – O escravo João retruca.


			— Tomara que não nos levem para o pelourinho – responde Esmeralda.


			João, que é um dos apaixonados e protetores de Esmeralda, se adianta:


			— Não se preocupe, Esmeralda. Eu vou estar sempre do seu lado para te proteger.


			— Uh-uh – Rosinha retruca – Aí tem.


			No sarau, o barão de Rio Branco pergunta ao coronel Sebastião se está tudo bem.


			— Estou achando vosmecê muito tenso e preocupado, coronel.


			— Não é nada, barão! Coisas do dia a dia. A propósito, já tomou um bom vinho da minha adega?


			— Tomei, coronel, uma safra muito boa de vinho. Agora, o seu primo Teodoro, já tomou todas as carraspanas. Já está bem à vontade.


			— Vou lá falar com ele, então, porque já está na hora de ele ir.


			Sebastião pede ajuda para pegar Teodoro e ordena a um escravo para o levar de charrete até a sua pequena fazenda.


			O sarau continua noite adentro. Todos estão dançando, bebendo e conversando. O assunto entre as condessas, barões e alguns outros convidados, ainda é a abolição da escravatura.


			O coronel Sebastião foi até a cozinha dar ordens a Anastácia para, quando o sol raiar, ir à quitanda de seu Joaquim para comprar mantimentos.


			Ela arregalou os olhos e disse:


			— Pode deixar, meu coronel. Tenho que ir mesmo, né?


			Anastácia, vinda desde nova da fazenda dos Almeidas, é uma escrava liberta pela sua antiga sinhá que, antes de morrer, deixou em testamento o desejo de libertar todos os escravos de sua fazenda. Anastácia era uma delas. Cozinheira de mão-cheia que preparava comidas típicas e gostosas, foi contratada pelo pai de Sebastião, o coronel Ribeiro, e está na fazenda há mais de 20 anos.


			Na sala da casa grande, os convidados começam a sair, pois, o sarau terminou e todos decidiram ir embora.


			No dia seguinte, os escravos foram acordados cedo para ir às lavouras de café e de cana-de-açúcar; menos os que fugiram. Enquanto isso, Anastácia chegou à quitanda de Joaquim e de seu ajudante Paulo, sempre debochado. Ela entrega a lista de compras ao dono da quitanda e ele dá a ordem a Paulo para providenciar tudo que estiver na lista.


			— Seu filho cresceu rápido – Muito faladeira, Anastácia comenta.


			— É, esses meninos de hoje em dia crescem muito rápido – responde Joaquim com um forte sotaque português.


			O menino Rodolfo sai correndo para brincar na rua com as crianças e os filhos de escravos libertos, pois muitos dos seus pais já tinham a carta de alforria. As brincadeiras variavam, mas a principal era a capoeira, a arte marcial com dança trazida pelos escravos.


			Na fazenda, o coronel acorda e vai fazer o seu dejejum, pois, a mesa do café, farta com bolos, frutas, café, leite e outros quitutes, já estava pronta antes de Anastácia sair.


			O casal recém-casado conversa à mesa.


			D. Serafina, muito feliz, diz:


			— Vosmecê, meu marido, vai inspecionar a fazenda hoje?


			— Vou ver as lavouras de café e de cana-de-açúcar, mas antes irei passar na senzala para ver os escravos capturados.


			Serafina, que não tinha grande simpatia por eles, sendo também uma mulher muito arrogante e áspera, pediu ao seu marido que não fosse brando nos castigos dos escravos.


			Os capatazes já sabiam que o coronel tinha acordado e foram se adiantar, chamando os escravos que fugiram, ainda acorrentados. O capataz, Clemencio, era o menos agressivo com os escravos, pois era apaixonado por Rosinha, a amiga de Esmeralda. Ele era o braço direito do coronel porque conhecia a fazenda muito bem, desde o tempo do seu pai. Já o outro capataz, Antônio, era o mais rígido e usava de muita violência com os escravos. Era um homem muito cruel e delator.


			Na vila, Joaquim e Anastácia terminam de arrumar as compras para que ela possa retornar à fazenda grande enquanto Rodolfo, que continuava a brincar e se sujar com capoeira, parou para descansar com seu amiguinho, um dos escravos libertos. Ele fala para o amigo que o seu pai iria colocá-lo para estudar na corte, assim, ele iria crescer e se tornar um homem de bem. Antoninho, o escravo amigo, respondeu:


			— Você é o único amigo branco que eu tenho. Vamos selar a nossa amizade para sempre! A partir de hoje, nós vamos ser sempre amigos, mesmo quando velhinhos.


			E assim eles selam a amizade.


			Joaquim da Quitanda, como é chamado, sai para o lado de fora e chama Rodolfo para ir se banhar.


			— Vamos! Acabou a brincadeira por hoje.


			Na porta da quitanda, Joaquim vê uma carruagem com lindas e atraentes mulheres indo em direção a uma antiga instalação de festas, onde funcionava um estabelecimento de jogos e entretenimento que está em reforma. Paulo saí imediatamente para ver, afinal, ele é muito namorador, apesar de casado com uma moça bem mais nova do que ele.


			Na fazenda grande, Clemencio, vai chamar o coronel Sebastião.


			— Já está tudo pronto, coronel. Vamos ver os escravos que fugiram.


			O coronel anda até a senzala, e nas janelas do casarão, a D. Serafina fica a observar.


			— Quantos escravos fugiram? – o coronel pergunta para Clemencio.


			— Foram 19. Nós capturamos 15: nove homens e seis mulheres. Dois morreram e dois conseguiram fugir para o quilombo, onde vive a líder deles.


			— E é uma mulher?


			— Sim, coronel.


			O coronel se desloca para porta da senzala e pede a Clemencio para trazer todos os escravos para o lado de fora. Os escravos saem envergonhados e cabisbaixos por terem fugindo. O coronel Sebastião, muito áspero com a sua voz grossa, repreende o grupo:


			— Não quero saber de fuga de escravos! A colheita da lavoura está próxima. Aqueles que fugirem e forem capturados, vão morrer no tronco. Clemencio, quero que você divida os escravos. Alguns vão para a lavoura de café, os outros para as canas de açúcar. Eles vão passar sete dias trabalhando na lavoura a pão e água. Esse é o castigo de vocês! Caso contrário, todos vão para o tronco.


			Esmeralda levantou o seu rosto cansado e, com lágrimas nos olhos, olhou para o coronel. Ele, percebendo o olhar de Esmeralda sobre a sua figura na saída de todos os escravos, sussurrou no ouvido de Clemencio.


			— Quem é aquela escrava que olhou para mim?


			— Ela se chama Esmeralda. É a mais nova aquisição do senhor.


			O coronel ficou impressionado com a beleza da escrava, então, chamou Clemencio discretamente e solicitou:


			— Olhe, não deixe essa passar fome. Dê um jeitinho para lhe dar comida porque eu não quero que a beleza dela se perca. Posso confiar em você, Clemencio?


			— Sim, patrão, pode confiar.


			— Ninguém pode saber que fui eu que ordenei.


			A instalação onde as belas mulheres chegaram será uma casa de jogatina, pousada e salão de festas. O lugar conta com uma nova proprietária, Cassandra. Junto com o seu irmão, Nelo, ou Nelinho, como o chama carinhosamente, ela conversa com todos, dá os retoques finais e providencia os preparativos para a inauguração. Ele, com o seu jeito meio homem e meio mulher, trouxe graça e requinte para toda a decoração do lugar.


			Na fazenda grande, Rosinha e Esmeralda estavam conversando no caminho da lavoura.


			— Amiga, eu vi as trocas de olhares entre você e o coronel.


			— Você acha que o coronel, um homem muito bonito, cheio de posse e casado iria se engraçar com uma escrava? Vosmecê está doida mesmo – retruca Esmeralda.


			O sub capataz Tobias, um homem de coração duro, estava de olho nas duas e pediu que se calassem ou iriam ser castigadas.


			A lavoura à vista parecia um labirinto: de um lado, café, do outro lado, cana-de-açúcar. Os escravos foram separados para cada lavoura.


			Enquanto na vila havia muito movimento, na quitanda do senhor Joaquim, ele recebe um telégrafo com mensagens que o deixam com o semblante muito triste. Trêmulo, ele dá ordens a Paulo, que trabalha no estabelecimento, para cuidar da quitanda muito bem.


			Joaquim, dizendo que iria se ausentar por alguns dias, pega Rodolfo no colo e explica que os três têm que fazer uma pequena viagem até Vilas de Santos para ver o seu avô.


			— Lindoria, por favor, arruma as nossas coisas, porque partiremos à tarde.


			Lindoria, que viu Joaquim crescer e cuidou dele desde a sua infância, responde:


			— Pelo jeito é o seu pai que está doente, e é isso que lhe está tirando o sono.


			— Não se pode esconder nada de você, Lindoria. És a única que sabe do meu passado, mas vai dar tudo certo, vamos confiar no Senhor.


			Passados alguns dias, Clemencio estava servindo pratos de comida bem cheios quando, de repente, Anastácia aparece e lhe dá um baita susto.


			— O que você está fazendo na minha cozinha?


			Clemencio estava tão assustado que lhe faltou o fôlego.


			— Você já não jantou? – insistiu Anastácia. – E esses pratos aí, para quem são?


			— É para Antônio – Clemencio responde, gaguejando.


			De repente, Antônio entra na cozinha e pergunta:


			— O que tem eu?


			Ninguém responde e o suspense fica no ar.


			— Você ainda não jantou, Antônio? – pergunta Anastácia, olhando para ele.


		




		

			
Capítulo 02


			Clemencio faz sinal para ele dizer que não, então, Antônio olha para Anastácia e responde que ainda não, iria deixar para mais tarde. Anastácia, então, expulsa os dois da cozinha usando a vassoura.


			Clemencio pega os pratos rapidamente, e os dois caem fora de lá.


			No lado de fora, Clemencio chama Antônio.


			— Você não vai falar nada para ninguém, senão acabo com a sua raça e demito você.


			Na senzala, Clemencio chama Esmeralda e Rosinha para entregar os pratos sob às ordens do patrão, sem elas ou os outros escravos saberem.


			Pouco tempo depois, chegara a noite da inauguração da pousada Pouso Alegre, nome escolhido por Cassandra para burlar a sociedade conservadora. Cassandra e seu meio-irmão recebiam os seus convidados, amigos e todos que queriam desfrutar de uma noite maravilhosa regada à jogatina. Eles recebiam coronéis, fazendeiros e até algumas mulheres apareceram por curiosidade, mas era evidente que eles não iriam mostrar todos os atrativos na inauguração.


			Joaquim Barbosa chegava para conhecer a pousada e sua anfitriã.


			— Como vai você, Cassandra?


			Ela se vira, sem acreditar naquela voz.


			— Joaquim, é você mesmo? Quanto tempo!


			Joaquim a cumprimenta beijando a sua mão.


			— Olhe só, ele se tornou um perfeito cavalheiro.


			Teodoro, que não iria perder uma inauguração dessa, acaba de entrar no salão de jogos.


			Nelo, quando ouve a conversa dos dois, diz:


			— Esse é aquele rapaz lá de quem tanto você falava?


			— Joaquim, esse é meu irmão, Nelo.


			— Muito prazer, senhor Joaquim


			— O prazer é todo meu.


			A anfitriã toma a palavra e dá as boas-vindas a todos.


			— Aos convidados e amigos, sejam bem-vindos! Bebidas e comidas são por conta da casa.


			Os olhares entre Joaquim e ela continuaram noite adentro porque os dois tinham guardado alguns segredos.


			No casarão, o coronel Sebastião conversa com Clemencio, os dois fumando charutos, na varanda.


			— Está tendo a maior festa na cidade. É inauguração de um grande salão de festa.


			— Eu sei, mas como irei sair e deixar a minha esposa? Afinal, ainda estou na lua de mel – responde o coronel.


			De repente, um grito vem de dentro do casarão. A dona Serafina sente um mal-estar e perde os sentidos. O coronel a pega nos braços e a leva o quarto. Ele pede para Clemencio ir buscar o médico imediatamente.


			— Clemencio, chama o mensageiro e pede para ele ir correndo na cidade chamar o doutor Norberto! – O coronel, se dirigindo à dona Serafina, afirma que já mandou chamar o doutor para dar uma olhada nela.


			Impaciente, o coronel Sebastião grita por Clemencio.


			— Estou aqui, meu coronel.


			Antônio também aparece.


			— Já mandou buscar o médico?


			— Sim, coronel, ele já está a caminho – afirma Clemencio.


			Ele sai de fininho e pede para Tobias ficar na varanda aguardando o médico chegar.


			— Eu tenho um compromisso. Qualquer coisa, pode gritar por mim.


			— Certo, Clemencio, mas não vá demorar! – responde Antônio.


			Rosinha já está nervosa de tanto esperar Clemencio, mas ele aparece repentinamente atrás da senzala como o combinado e lhe explica o motivo do atraso. Os dois se afastam em busca de privacidade para, então, começar a namorar. Eles se amam há tanto tempo que se beijam e se agarram loucamente.


			Anastácia já estava em seu quarto se aprontando para dormir quando ouve os berros do coronel chamando Clemencio.


			Ela vai até o salão.


			— O que foi, meu coronel?


			— A sua sinhá, Serafina, não está passando muito bem.


			Anastácia vai até o quarto de D. Serafina.


			— Que foi, sinhá?


			— Estou sentindo tonturas e um mal-estar – Serafina responde com a voz trêmula.


			— Vou fazer um chá de capim santo – já desconfiada, Anastácia diz.


			Na festa de inauguração, as dançarinas estão se apresentando enquanto os coronéis estão fumando os seus charutos e jogando cartas.


			Nelo se aproxima da irmã e diz:


			— Minha irmã, a festa está um sucesso! Essa inauguração vai dar o que falar. Todo mundo está se divertido. Ah, olha ali o seu amigo, o dono da quitanda.


			Cassandra olha para Nelo.


			— Como você sabe que ele tem uma quitanda?


			— Querida, ele está muito quieto. – O rapaz muda de assunto.


			— Eu também acho, Nelo. Ele deve estar passando por algum problema. Eu vou até lá para ver se eu descubro alguma coisa.


			Na senzala, os escravos já estavam na sua fogueira noturna quando Esmeralda pergunta para Rosinha.


			— Como foi o encontro?


			— Muito bom, mas foi uma coisa muito rápida porque a D. Serafina passou mal e ele chegou atrasado ainda precisando voltar depressa porque poderiam precisar dele, mas Clemencio me prometeu que, na próxima vez, será melhor e ele vai me levar para a casa dele. Ele tem uma coisa importante para falar comigo...


			— Eu torço para você ser feliz.


			— Obrigada, minha amiga.


			Clemencio chega no casarão após se encontrar com sua amada Rosinha, e encontra Antônio.


			— E então, alguma coisa?


			— Não, Clemencio.


			— Então pode ir descansar. Eu vou ficar aqui aguardando o médico chegar.


			De repente, ouvem-se cavalos se aproximando. Era o mensageiro e o médico chegando. Clemencio ajuda o médico a descer do cavalo, o leva até a sala do casarão, e chama o coronel.


			— Coronel, o médico está na sala.


			— Pode mandá-lo entrar, Clemencio! – grita Sebastião.


			O médico pede licença e sobe as escadas em direção ao quarto de Serafina, onde o coronel está esperando na porta.


			— Pode entrar, doutor. A Serafina teve tonturas e um mal-estar, então, ficou na cama em repouso.


			O médico ouve e vai até à dona Serafina para examiná-la.


			— Eu vou para a cozinha pedir que Anastácia passe um cafezinho para o senhor, doutor.


			O abelhudo do escravo língua de trapo estava rondando o casarão para ver o que estava acontecendo, pois, tinha visto o médico entrando na casa grande. Antônio, que fazia a ronda, percebeu a movimentação e deu um baita susto no escravo abelhudo, João.


			— O que você está fazendo aqui a essa hora? Volta para a senzala, seu negro.


			— Eu, eu, só queria dar uma voltinha, já estou voltando para a senzala – responde João, assustado.


			Na festa de inauguração da pousada, muitos já haviam passado dos limites, inclusive Teodoro. O primo do coronel Sebastião estava irreconhecível. A festa tinha seus altos e baixos, muitas bebidas, e aqueles que se excediam estavam sendo convidados a se retirar da festa ou sendo escorraçados.


			Cassandra chega até Joaquim como quem não quer nada.


			— Está gostando da festa? As nossas meninas estão lhe servindo bem?


			— A festa está muito boa, muito bem organizada. Parabéns, Cassandra – Joaquim, com alguma desconfiança, responde. Ainda assim, ele levanta, puxa a cadeira e a convida para sentar. – É uma honra ter você comigo na mesa.


			— Me parece que o tempo mudou a sua vida, pois está mais galanteador, educado e um perfeito cavalheiro.


			— O tempo nos traz grandes surpresas. O amadurecimento faz com que as nossas vidas mudem a cada dia.


			Paulo aproveita que festa está ótima para sair de fininho em um encontro amoroso, deixando a linda esposa no salão.


			Na fazenda grande, o escravo João chega assustado na roda dos escravos e berrando.


			— Está acontecendo alguma coisa na casa grande!


			— Por que você acha isso? – pergunta Bernardo.


			— Eu vi na hora que Clemencio estava entrando com o médico na casa.


			— E vosmecê sempre se metendo onde não é chamado – retruca a Rosinha.


			Todos riem de João pela forma como a moça falou com ele.


			Na casa grande, Anastácia, que ainda está acordada, prepara o chá e o café enquanto conversa com Clemencio.


			— O que será que a patroa tem?


			— Com essas tonturas e mal-estar, só pode ser uma coisa. A sinhá pode estar grávida.


			— Sabe, Anastácia, que eu pensei a mesma coisa? Vamos aguardar o médico e ver o que ele diz.


			No quarto, o médico termina de examinar D. Serafina e se levanta.


			— Ela está com a pressão um pouco alta – explica o doutor. – Pelo emocional, essas tonturas e mal-estar, eu lhe dou os parabéns, Serafina. Você vai ser mamãe.


			O coronel mostra aquele sorriso de felicidade.


			Muito feliz, ele passa pelo médico e beija Serafina.


			— Eu vou ser papai.


			D. Serafina, tão contente quanto ele, responde.


			— Nós vamos ter um filho, meu marido.


			O doutor Norberto faz recomendações aos dois, afirmando que a D. Serafina precisa de muito repouso, nenhum aborrecimento, tampouco cansar muito e se estressar durante esses três meses. Ela deve ficar deitada e sentada por mais tempo, fazendo apenas algumas atividades leves. De preferência, tricô, pois sua pressão estava muito alta e tudo isso iria evitar o risco de um aborto ou eclampsia durante a gestação.


			Alegre, o coronel vai até à cozinha falar com Anastácia e Clemencio.


			— Minha mulher está grávida!


			Os dois celebram ao mesmo tempo.


			— Parabéns, meu coronel.


			— Vou levar um cafezinho, chá e uns pedaços de bolo para comemorar – diz Anastácia, toda feliz.


			Clemencio, que é um capataz fiel às vontades do patrão, separa uns pedaços de bolo e alguns salgados para dá-los para Rosinha e Esmeralda na senzala. Ele sai escondido por trás, chama Rosinha e lhe dá um beijo junto ao pano enrolado com os bolos dentro.


			— Toma, é para você e a Esmeralda.


			Rosinha fica toda feliz porque vê o namorado sendo um amor com ela.


			Esmeralda, animada com amiga, brinca:


			— Isto vai acabar em casamento! Mas temos que reconhecer o nosso lugar... somos escravas do coronel Sebastião. Vamos tomar mais cuidado. Tem muito abelhudo nessa senzala.


			Clemencio ouve a conversa e sai muito entristecido porque o coração dele sempre bateu por Rosinha.


			Enquanto isso, na festa, Teodoro é posto para fora porque bebera demais e havia gastado muito nos jogos de azar, não tendo mais dinheiro para jogar. Seu capataz, Florêncio, o esperava e conseguiu levá-lo de volta para a fazenda.


			Cassandra continua a conversar com Joaquim, os dois dando risadas.


			— Me parece que a minha irmã conseguiu mesmo distrair o sujeito – Nelo, que os observa de longe, diz consigo mesmo.


			Joaquim olha e admira a velha conhecida.


			— Você continua linda, Cassandra.


			— O tempo nos muda e nos faz abrir os nossos olhos.


			— Já está na hora de ir embora, pois Rodolfo pode estar acordado e preocupado. Lindoria ficou cuidando dele, mas ele sempre levanta durante a noite. Outro dia eu venho aqui conversar com você para desabafar um pouco. Estou enfrentando alguns problemas e só uma pessoa como você pode me ouvir e me aconselhar.


			— Será mesmo?


			Joaquim levanta, se despede e sai, deixando no ar suspense, segredos e mistérios a serem revelados entre os dois.


			Na casa grande, o médico que toma o seu cafezinho, se despede.


			— Coronel, já é tarde. Estou indo.


			O coronel pega umas moedas e faz o seu pagamento.


			— Muito obrigado, doutor. Clemencio, acompanhe o médico até a saída.


			Clemencio segue ao lado do médico até o seu cavalo.


			O casal, agora sozinhos e felizes no interior do quarto, fazem planos para a criança que vai nascer. Os dois se beijam, mas quando a D. Serafina falou que prefere uma menina para fazer cachos no cabelo dela, o coronel virou para o outro lado da cama, resmungando.


			— Era melhor um menino para tocar a fazenda quando eu ficar mais velho. Agora descanse e durma, meu amor.


			A festa já estava virando a madrugada e alguns convidados estavam indo embora maravilhados com a inauguração. Cassandra e Nelinho, os anfitriões, estavam se despedindo e desejando o retorno próximo de todos.


			— Esbanje alegria, irmã. Fizemos sucesso! – comemorou Nelinho, alegre.


			Cassandra, porém, estava séria e pensativa.


			O irmão percebe e questiona.


			— Está pensando em quê?


			— Não foi nada, não. Coisas da minha cabeça.


			No dia seguinte, o sol estava lindo ao amanhecer.


			O galo cantava e, na vila já movimentada, Joaquim abre a quitanda para receber os seus fregueses. Rodolfo já saía para brincar com os meninos da vila, mas Joaquim o chama e conversa com ele, explicando que amanhã bem cedo eles irão sair.


			Enquanto isso, na lavoura da fazenda grande, os escravos trabalham pesado. Esmeralda, cansada, se queixa com Rosinha.


			— Não estou aguentando mais. O sol está muito quente! Estou muito fraca.


			Antônio, que passa na hora, lhe oferece água para beber e alguma fruta para comer.


			Três meses se passam. Na casa grande, a D. Serafina acorda indisposta e com a barriga já aparecendo.


			— Hoje estou com vontade vomitar. Estou muito tonta.


			— Hoje é o dia em que o médico virá aqui, então fique em repouso até ele chegar. Mas é claro, ontem você comeu tatu e passou o dia todo com esses seus desejos fora de controle. Vou até à cozinha pedir a Anastácia para preparar um chá.


			O coronel desce até a cozinha e dá ordens à Anastácia de que prepare um chá para D. Serafina e que depois leve seu café no quarto.


			— Ela acordou meio indisposta.


			— Certo, meu coronel. Ela comeu tatu demais. Estava muito apimentado! – relembra Anastácia.


			Ao cair da tarde, Joaquim chama Rodolfo para se arrumar, pois, vão fazer uma pequena viagem. Ele pede para que Paulo, seu funcionário, deixe Rodolfo pronto e coloque uma muda de roupas no saco. Lindoria estava os esperando.


			Joaquim volta à pousada para conversar com Cassandra, sendo recebido com simpatia por Nelinho com seu jeito todo alegre e pouco masculino.


			— Olhe só quem apareceu! Todo lindo, arrumado e cheiroso. Cassandra! – grita Nelinho. – O seu amigo, Joaquim, está aqui.


			Enquanto isso, na casa grande, o médico chega para examinar a D. Serafina.


			— Doutor Norberto, bom dia – o coronel Sebastião saúda o profissional.


			— Bom dia. Vim fazer a consulta mensal com a Serafina.


			— Fique à vontade. Ela está um pouco indisposta devido aos seus desejos, pois, ainda ontem comeu tatu com pimenta.


			— Com licença – diz o médico, indo até o quarto.


			O coronel chama Anastácia e ela aparece rapidamente.


			— Sim, senhor coronel?


			— Prepara um café para a gente aqui porque o médico está examinando Serafina.


			— Foi bom o médico ter vindo porque tem alguns dias que sinhá Serafina não está muito bem. Mas com esses desejos dela de querer comer tudo, dá nisso.


			— Vamos ver que o médico vai dizer – responde coronel Sebastião.


			Nesse meio-tempo, na fazenda de Teodoro, ele acorda pela tarde com uma forte dor de cabeça, graças a carraspana que tomou. Vai até à cozinha, esturrando e brigando com os escravos. Grita por Florêncio, mas a cozinheira escrava explica que ele foi buscar os escravos na lavoura.


			— Quando ele chegar, pede para ele ir ao meu quarto.


			Na quitanda, chega um mensageiro com um telégrafo para seu Joaquim.


			Paulo o recebe com um olhar misterioso.


			Já no cafezal da casa grande, os escravos trabalham duro. Após a água e as frutas recebidas, Esmeralda se recupera e fica mais forte para continuar a trabalhar na lavoura.


			— E então, minha amiga, como está? – pergunta Rosinha.


			— Estou melhor.


			— Fica descansando mais um pouco, pois já falei com Clemencio sobre você não estar muito bem.


			Esmeralda dá risada.


			— É por isso que você sumiu. Estava se agarrando na lavoura.


			— Foi Clemencio que me puxou para dentro do cafezal!


			De volta à pousada, Joaquim encontra com Cassandra e os dois se cumprimentam.


			— Vamos.


			Cassandra o convida para irem para o escritório e pede para Nelinho levar uma bebida para eles.


			Joaquim abre o coração para Cassandra.


			— Eu vim para me desabafar com você. Vim pedir seus conselhos, afinal, nos conhecermos há tantos anos.


			— Meu amigo Joaquim, não faça cerimônia. Para que servem os amigos? – Cassandra ouve um barulho e repreende o irmão. – Nelinho, saia de trás da porta e vá fazer o que lhe pedi. Ora, que mania de ficar escutando as conversas dos outros!


			No cafezal, Clemencio chega com um vozeirão e pede para Rosinha levar Esmeralda para a senzala, pois já vai escurecer e ele irá levar os outros escravos, reunindo todos eles.


			Já na casa grande, o médico examina Serafina e pergunta para ela se está tendo repouso.


			— Doutor, uma casa grande como essa tem que se manter bem limpa. Sou eu que organizo tudo, mas com os meus desejos de sempre querer comer alguma coisa, eu já engordei alguns quilos.


			O médico termina de examiná-la.


			— A sua pressão continua bem alta. Vou conversar com o coronel Sebastião para dizer-lhe que, a partir de hoje, vai se limitar a fazer os serviços domésticos para que sua gravidez seja normal. A sua situação requer muito repouso. Você precisa continuar tomando os remédios que lhe passei.


			Na pousada, Cassandra insiste.


			— Fale, meu amigo, o que está lhe afligindo tanto? Eu vi, na festa, que você estava com o semblante triste.


			Joaquim meio tímido, responde.


			— Eu nunca fui a favor dos métodos sádicos e repletos de crueldade do meu pai para com os escravos nas suas fazendas. É por isso que tivemos tantos problemas, afinal, sou filho único. Recentemente um mensageiro chegou na quitanda com um telégrafo da fazenda Barbosa, dizendo que meu pai estava muito mal e estava morrendo. Eu fiquei muito triste. Imediatamente me arrumei e fui até lá com Lindoria e Rodolfo.


			O médico na fazenda grande, desce para conversar com o coronel Sebastião e fala sobre a gravidez de risco de Serafina.


			— Ela tem que ter muito repouso, evitar aborrecimentos, não pegar peso, diminuir o ritmo de trabalho. Ela precisa de muito repouso para que tenha um filho saudável. É só descansar. Mas, quanto aos desejos de querer comer alguma coisa extraordinária, isso é normal.


			— Então vou ter que colocar mais escravos para fazer os serviços domésticos.


			Anastácia está chegando para servir o cafezinho quando ouve a conversa e replica.


			— Isso mesmo, meu coronel, essa casa é muito grande para mim e minha sinhá Serafina limpar.


			O médico toma o cafezinho e se levanta.


			— Coronel, estou indo. Ainda tenho mais uma paciente para atender hoje.


			Sebastião se levanta, lhe agradece e paga pela consulta.


			Na pousada, Joaquim continua relatando à Cassandra.


			— Quando cheguei na fazenda, vieram as lembranças de um menino correndo pela casa. Lindoria gritava comigo: “Cuidado para não se machucar, menino!”. Rodolfo se soltou da minha mão e foi à procura seu avô porque ele já conhecia a casa, afinal, algumas vezes o levava para ficar um pouco com o meu pai, mas as crueldades dele com os escravos eram muitas. Eu mesmo, ainda menino, ficava muito triste com tudo isso. Muitos escravos não aguentavam e fugiam para os quilombos. Na minha adolescência, discutia muito com o meu pai sobre os métodos sádicos com os quais ele administrava a sua fazenda e quanto ao sofrimento dos escravos, mas o coronel Barbosa era uma pessoa muito má e cruel.


			— E a sua mãe, Joaquim? – pergunta Cassandra.


			— Minha mãe faleceu no meu parto.


			Na casa grande, o coronel Sebastião pede para chamar Clemencio. Enquanto ele espera, vai até o quarto para ver Serafina.


			— E então, meu amor, como você está?


			— Estou bem melhor.


			— Sinal que esse menino vai nascer igual um touro, meu coronel – Anastácia, que estava no quarto servindo o chá, comenta.


			— Que Deus lhe ouça – responde Sebastião.


			Enquanto isso, nos fundos da pousada, Nelinho recebe um convidado ou convidada misteriosa e leva até o seu quarto.


			No escritório, Joaquim continua a conversar com Cassandra.


			— Minha mãe era uma pessoa maravilha, segundo os relatos de meu pai e de Lindoria. Depois do falecimento, Lindoria, que cuidava da casa na época, passou a cuidar de mim a pedido de meu pai porque ele ficou muito angustiado e depressivo com a morte de minha mãe. Lindoria sempre fala dela. Era simples, bonita e preocupada com os escravos. Ela era uma abolicionista, o oposto do meu pai. Lindoria sempre presenciava o meu pai, coronel Barbosa, e a minha mãe, Julieta Assis, brigando muito por causa dos escravos. Quando cheguei recentemente na fazenda, os funcionários me receberam muito bem. Lindoria já foi organizando tudo. Um capataz muito antigo na fazenda, Tomaz, me levou até o quarto do meu pai.


			— Chegando lá, Rodolfo já estava brincando com seu avô, já um pouco debilitado. Ele estava muito cansado, emagreceu bastante e quase que se não levantava, mas sentei ao lado dele e lhe dei um abraço. Estava muito triste, cansado. O médico estava lá e sussurrou no meu ouvido que ele não iria durar muito, então, eu deveria vir e cuidar das fazendas e dos negócios.


			Em silencio, Cassandra ouve o desabafo de Joaquim.


		




		

			
Capítulo 03


			— Passamos dois dias por lá. Eu disse-lhe que vinha acertar uma coisa na quitanda e depois voltaria com Rodolfo, mas que deixaria Lindoria para cuidar dele até retornar. Passei a noite toda segurando a mão dele. A sua respiração era cada vez mais fraca e ele veio a falecer durante a madrugada.


			— Passei alguns dias lá para resolver enterro e o funeral, assim como para providenciar os salários dos funcionários. Também passei pela senzala e no pelourinho, onde haviam alguns escravos. – Joaquim desviou o olhar de Cassandra, envergonhado pelas ações do coronel. – Pedi para Tomaz tirá-los de lá e lhes dar comida, então, fui à cidade conseguir mantimentos e algum dinheiro, pois estava tudo fechado no cartório e só podia liberar depois da lida do testamento. Consegui o que pude. Deixei Lindoria lá, mas voltarei em definitivo para a lida do testamento. É amanhã, assim, estou indo para lá ainda hoje.


			Cassandra ouve as pisadas de cavalos próximos à pousada quando uma pessoa bate na porta. Ela pergunta quem é.


			— Um mensageiro do telégrafo, senhora.


			Cassandra abre a porta, e o mensageiro entrega o telégrafo para Joaquim.


			— Para mim? Como me descobriam aqui?


			— Formos na sua quitanda e a sua escrava disse que o senhor estaria aqui.


			Joaquim abre e lê em silêncio. O suspense pairando no ar.


			Na casa grande, Clemencio chega na cozinha.


			— Hum! Que cheiro bom, Anastácia.


			— Ainda não está na hora. É para o jantar – responde Anastácia. – O meu coronel está te procurando, Clemencio.


			O coronel Sebastião se encontra na sala.


			— Por que demorou tanto, Clemencio?


			— Recebi o seu recado agora, coronel. Estava na lavoura vendo os escravos.


			— Eu queria falar com você uma coisa séria. O médico saiu ainda agorinha deixando várias recomendações para a Serafina ficar mais em repouso e se limitar aos serviços domésticos, então, preciso de alguns escravos de boa aparência para fazer os serviços da casa grande.


			— Meu coronel, tenho aquele pessoal da lavoura. Aquele que o coronel mandou dar comida.


			— Fale baixo, Clemencio! Ninguém pode saber disso. Traga ela, a amiga dela e um escravo forte para já começarem amanhã.


			— Certo, coronel Sebastião – responde Clemencio.


			Na senzala, Esmeralda, que teve um mal-estar, se recupera tomando um chá trazido pela amiga, Rosinha.


			— Tome esse chá porque vai lhe fazer um grande bem – afirma Rosinha.


			— Já estou melhor, obrigada. Vosmecê é tão cuidadosa comigo. É a minha melhor amiga, de verdade! Te considero como minha irmã. Só tenho vosmecê para contar e confiar.


			Na pousada, Joaquim termina de ler o telegrama sob um grande suspense.


			— O que foi, homem, que está com essa cara de preocupado? – pergunta Cassandra, alarmada.


			— Esse telegrama veio da fazenda Barbosa. Ele diz que está havendo o início de uma rebelião de escravos nas terras do meu pai. Vou ter que partir para lá imediatamente.


			— Vai, vai logo! Vai com Deus. E me mande notícias.


			Joaquim monta em seu cavalo, agradece a Cassandra e sai disparado para a quitanda.


			Clemencio sai da casa grande em direção à senzala, mas encontra o capataz Antônio no caminho e lhe dá ordens para ele ir nas lavouras porque estará ocupado a pedido do coronel Sebastião. Continuando a andar em direção à uma moita de mato, ele é puxado por sua namorada, Rosinha, e é onde os dois se agarram apaixonadamente.


			— Estava com muitas saudades de vosmecê.


			Rosinha diz com um suspiro, ainda o beijando.


			— Eu também estava. Hoje à noite a gente vai se ver. E Esmeralda, como está?


			— Está melhor – ela responde.


			— Preciso conversar com vocês duas antes de os escravos voltarem da lavoura.


		




		

			
Capítulo 04


			Na fazenda de Teodoro, o primo de Sebastião está mal-humorado quando se levanta de tardezinha com o capataz batendo na porta do quarto dele.


			— Patrão, patrão! – Florêncio bate na porta.


			Teodoro abre.


			— A escrava Nina disse que o senhor queria me ver.


			Teodoro o chama para conversar lá na sala.


			— Ontem perdi muito dinheiro no jogo. Estava muito bêbado. Agora vou ter que ir amanhã na cidade para ver se consigo dinheiro para pagar vocês até a colheita.


			— É patrão, os colegas estão se queixando os salários estão muito atrasados e diferentes dos que são pagos na região – admite Florêncio.


			— Mas fale para eles não se preocuparem que vou dar um jeito e pagar os salários.


			Enquanto isso, a fazenda do pai de Joaquim foi invadida pelos quilombolas. A chefe deles era a guerreira D. Armênia, e foi ela que confrontou os capatazes da fazenda. As terras estão cercadas pelos quilombolas. Muito escravos ainda estão no pelourinho, maltratados, chicoteados e acorrentados. Apesar de doente, o coronel Barbosa nunca deixou de maltratar os escravos. Suas maldades continuam sendo realizadas pelos seus capatazes na fazenda, mesmo após a sua morte.


			Foi enviado um mensageiro para a cidade, pois esta ficava nos redores dos vinhedos, para chamar a guarda imperial, pedindo-lhe reforços para a fazenda.


			Joaquim chega à quitanda para pegar Rodolfo e seguir viagem, já que estava tudo pronto para eles partirem para a fazenda Barbosa.


			— A carruagem já está pronta – informa Paulo.


			— Certo, vamos, na metade do caminho paramos para descansar. À noite é mais perigoso, então, pela manhã bem cedo seguiremos viagem.


			Nelinho percebeu que Joaquim foi embora, assim, o seu convidado misterioso aproveita para sair pelos fundos às pressas. Enquanto isso, Cassandra faz os últimos preparativos para abrir novamente o salão de jogos e bares na pousada, mas segue preocupada com Joaquim.


			Clemencio chega para conversar com Rosinha e Esmeralda na senzala da fazenda grande e fala com elas sobre a sinhá, D. Serafina, não estar passando muito bem devido à sua gravidez.


			— Olha, o coronel vai ter um herdeiro! – exclama a Esmeralda.


			— O coronel pediu três escravos: duas mulheres e um homem para trabalhar no casarão em serviços domésticos, aí eu sugeri vocês duas e o escravo João. E é bom porque a minha Rosinha sai da lavoura. Então, vocês estão dispostas?


			— É claro que topamos! – Rosinha responde toda feliz.


			— Eu ainda não respondi – retruca Esmeralda.


			— Não era você mesma que estava se queixando da lavoura?


			— Então vocês duas conversam, e amanhã levarei a decisão para o coronel – decide Clemencio. – À noite venho falar com o escravo João porque ele ainda está na lavoura.


			Na fazenda Barbosa, ainda cercada pelos quilombolas, eles conseguiram resgatar alguns escravos. Um olheiro dos quilombolas vai desesperado até a líder deles.


			— D. Armênia Mauá, estão vindo algumas tropas armadas em direção à fazenda.


			D. Armênia chama todos os escravos quilombolas e fogem para o mato. Alguns são perseguidos pelos capatazes, mas poucos minutos depois a fazenda é cercada pela guarda imperial.


			Tomaz recebe o comandante da guarda, Rufino.


			— Eles conseguiram fugir pela mata. Levaram alguns escravos.


			— Quantos mortos e feridos? – pergunta o comandante.


			— Foram sete mortos. Três dos meus, quatro escravos quilombolas. Foram dez escravos que conseguiram fugir.


			O comandante chama o sargento Garcia.


			— Pegue dois pelotões para dar uma vasculhada na mata para ver se encontra alguns escravos. Vão logo, porque está perto de escurecer!


			Sargento Garcia bate continência e vai para a mata com os pelotões.


			A noite cai rápido na fazenda grande.


			Anastácia está preparando o jantar e uma canja de galinha para D. Serafina. Clemencio entra na cozinha e a surpreende. Anastácia toma um baita susto.


			— Quer me matar, Clemencio? Eu já não tenho idade mais para isso – ela retruca.


			Clemencio pede desculpa.


			— Só passei por aqui para sentir o cheiro dessa comida deliciosa que só você faz.


			— Ah, algum interesse você tem! De alguns dias pra cá, você sempre está passando na minha cozinha a essa hora. Ainda está cedo e o jantar não ficou pronto. Estou de olho no senhor, Clemencio. E o que resolveu sobre os escravos para vir trabalhar na casa grande? Não quero escravos preguiçosos me ajudando, não. E a sinhá D. Serafina é muito enjoada. Ela não gosta muito de nós. Ela tem muito preconceito com os escravos. Acha todos nós somos uma peste.


			— Fala baixo! Quer que todo mundo escute? O coronel já me deu ordens, e amanhã os escravos começam bem cedo. A propósito, você tem algumas roupas aí que possam servir nas escravas que vão vir para cá?


			— Tenho sim. A esposa do comendador Almeida, antes de eu vir para cá, me deu um monte de roupas. Eu vou separar e trazer para você levar para elas.


			Na fazenda Barbosa, o sargento Garcia abre fogo contra os escravos, os persegue através da mata e consegue capturar alguns deles. Quando já estava escurecendo, ele conseguiu trazer de volta três escravos feridos.


			— Aqui estão, meu comandante. Os outros escravos conseguiram fugir, e a líder deles é uma mulher. Começou a escurecer, então não dava para enxergar mais nada.


			Tomaz, o capataz, conversa com o comandante e alega que enviou um telégrafo para o senhor Joaquim, explicando a situação da fazenda.


			— Quando o coronel Barbosa faleceu, o Joaquim, o filho o único e herdeiro de tudo, estava aqui e me deixou para administrar as fazendas e todos os bens. Ele voltaria para resolver umas pendências na cidade, mas depois retornaria. Só que isso já faz algum tempo.


			— E ele sabe o tamanho da fortuna que vai herdar? – questiona o comandante.


			— Provavelmente não, mas o coronel deixou um testamento lá no cartório do tabelião que será entregue aqui amanhã ao Joaquim.


			Os escravos feridos são entregues ao capataz, e o comandante deixa dez soldados armados até a chegada do senhor Joaquim antes de se retirar com o resto da tropa.


			— Qualquer coisa, volto a chamar vocês novamente —avisa Tomaz.


			Ele encaminha os escravos fugidos de volta para a senzala.


			— Vão ficar todos aí a noite toda, sem pão e água até o senhor chegar. Quem mandou tentarem fugir?


			Na pousada Pouso Alegre, Cassandra mais uma vez abre as portas para receber seus convidados. As dançarinas começam a dançar e a enlouquecer todos os convidados.


			Nelo observa Cassandra e acha ela muito preocupada.


			Alguns coronéis aparecem dizendo:


			— E, então, elas não fazem nenhum outro tipo de entretenimento?


			— As minhas garotas não são prostitutas! São dançarinas, e aqui é um ambiente familiar de muito respeito —responde Cassandra à altura.


			E a festa continua noite adentro.


			O sol raiou no casarão.


			Anastácia está preparando um café com cheiro muito bom quando Clemencio, como sempre, aparece.


			— Hum, que cheiro bom! Vou tomar aquele cafezinho para ir buscar os escravos para trabalhar aqui no casarão antes que os patrões acordem.


			— Tomara que eles gostem porque a sinhá Serafina é uma pessoa muito má.


			Clemencio sai para buscar os escravos e encontra Tobias pelo caminho, dando ordens a ele, para hoje levar os escravos, e dividir na lavoura, e tomar muito cuidado para que os escravos para não fujam de novo.


			Clemencio sai para buscar os escravos e encontra Tobias pelo caminho, então lhe dá ordens para levar os escravos hoje, dividi-los na lavoura e tomar muito cuidado para que eles para não fujam de novo.


			Serafina acorda mal-humorada e vai atrás de Anastácia na cozinha.


			— Anastácia, Anastácia! – grita Serafina.


			Assustada, a empregada aparece.


			— Que foi, sinhá?


			— Olhe, o coronel ainda está dormindo. Ele não dormiu bem essa noite, então deixa ele descansar mais um pouco. Ele também me falou que alguns escravos viriam hoje para fazer os serviços domésticos. Você organiza tudo e orienta aí o que eles devem fazer porque não estou a fim de ensiná-los. Além disso, esse cheiro de café está me entojando.


			Joaquim estava a caminho das terras de seu pai, a fazenda Barbosa, depois que passou a noite em uma pousada. Seguiu viagem bem cedo e, próximo à fazenda, encontrou com alguns soldados.


			— Então, soldados, como está a fazenda Barbosa? Os soldados param os cavalos e retrucam.


			— Quem quer saber?


			— Sou Joaquim Barbosa, filho do coronel Barbosa.


			— Sou o sargento Garcia – diz ao se apresentar. – Está tudo sob controle. Deixei uma esquadra de dez homens aguardando a sua chegada. Tomaz, seu capataz, está dando suporte aos homens.


			Joaquim agradece, e todos os soldados continuam a viagem.


			Cassandra e Nelinho tomam café juntos na pousada Pouso Alegre.


			— É, irmã, pelo jeito sua noite foi difícil.


			— Foi mesmo! Não passei a noite nada bem. Tive muitos aborrecimentos, pesadelos durante a madrugada e fiquei... deixa pra lá.


			— Eu já imagino do que se trata. Joaquim.


			— Por que você diz isso? – questiona Cassandra.


			— Porque, minha irmã, você chamou o nome dele várias vezes durante a noite.


			— Pelo jeito você também não conseguiu dormir.


			Nesse momento, Nelinho pensa sobre a sua visita misteriosa, escondida de Cassandra em seu quarto.


			Joaquim, depois de algumas horas de viagem, chega à fazenda Barbosa, e os soldados o avistam de longe.


			— Quem é você?


			— Sou Joaquim Barbosa.


			— Senhor Joaquim, vou lhe acompanhar até a sua casa. – O soldado se prontifica.


			Na casa grande, Clemencio chega com os escravos para trabalhar no casarão e os apresenta à Anastácia.


			— São três. O escravo João vai trabalhar nos arredores do casarão e fará os serviços mais pesados. Já as escravas, Esmeralda e Rosinha, vão fazer a limpeza e os serviços domésticos.


			Anastácia dá bom dia para todos, mas, de repente, Serafina surge na cozinha, deixando todos em silêncio e sob tensão.


			Joaquim chega na casa na fazenda e cumprimenta a todos. Ele pede para Lindoria levar as coisas para os quartos e providenciar que Rodolfo tome café para depois descansar.


			— Eu não estou cansado. Eu vou trocar de roupas e brincar – argumenta Rodrigo.


			— Claro, dormiu a viagem toda – responde Lindoria.


			Tomaz vai até Joaquim.


			— Meu patrão, estou à sua disposição.


			— Por favor, Tomaz, me chame só de Joaquim. Quero saber o porquê dessa rebelião de escravos. Quando saí, tirei todos os escravos do pelourinho e da senzala, e os livrei das correntes.


			— Senhor Joaquim, muitos escravos não queriam saber de trabalhar. Os rebeldes andavam se escondendo. Tive que aplicar alguns castiços. Foi aí que começou a rebelião. Claro, com a ajuda dos quilombolas.


			— A partir de hoje vou resolver isso tudo. Não quero mais que descumpra as minhas ordens, fui bem claro?


			— Sim, senhor Joaquim – responde Tomaz.


			— Quero que você traga todos os livros e recibos da fazenda com os nomes dos escravos e de todos os funcionários. Também mande um mensageiro ao tabelião dizendo que já cheguei e que ele pode vir à tarde.


			Na casa grande, o silêncio permanecia.


			— Por que ficou tudo em silêncio? – D. Serafina questiona. – Vim conhecer os escravos que vão trabalhar aqui. Já passei para Anastácia como eu gosto das coisas bem feitas.


			Ela sai bem rápido com enjoo pelo cheiro do café.


			— Essa mulher é uma peste. Não gosta dos escravos. Cruz-credo! – diz Anastácia.


			— Vê se você se acalma, Anastácia – diz Rosinha. – Vai dar tudo certo.


			— Vamos nos dar muito bem – responde Esmeralda.


			O coronel Sebastião aparece na cozinha e chama Clemencio.


			— Pode falar, meu coronel.


			— Vai à chácara vizinha, pega umas ervas e folhas de capim santo para Anastácia fazer um chá diário e para ver se os enjoos diminuem.


			— Olhe, meu coronel, aqui estão os escravos que irão trabalhar na casa.


			Sebastião olha para todos eles.


			— Muito bem. Vocês ficarão aos cuidados de Anastácia até Serafina estar mais disposta. Ela sabe toda rotina da casa grande.


			O coronel se aproxima da escrava Esmeralda, dá-lhe uma olhada e murmura para si mesmo – Que escrava bonita.


			Anastácia, percebendo, se adianta.


			— Certo, meu coronel, agora vamos todos trabalhar.


			Enquanto isso, na pousada, o misterioso convidado sai às pressas do quarto de Nelinho. Sua irmã ouve o barulho e grita:


			— É você, Nelinho?


			— Sim, Cassandra, sou eu. Estou arrumando o meu quarto.


			E o mistério seguia assolando a pousada.


			Quem será essa pessoa?


			Teodoro, em sua fazenda, arruinado em dívida, lamenta muito na privacidade da varanda. Fumando o seu charuto, ele pensa na namorada.


			— Só ela pode me tirar dessa, mas ela e o pai são abolicionistas.


			Ele vê Tobias se aproximando e o cumprimenta.


			— Como vão as coisas na lavoura? Quero que você faça um balanço das dívidas para ver se a próxima colheita dará para pagar.


			— É, Teodoro, as dívidas são grandes, mas vamos ver aí. Eu lhe passo os valores.


			Na fazenda Barbosa, Joaquim toma café com seu filho Rodolfo e a sua escrava. Os escravos que estão em volta se surpreendem e sussurram entre si sobre o porquê de Lindoria estar à mesa com o seu senhor. Joaquim percebe, mas não fala nada.


			Tomaz chega com alguns livros da fazenda Barbosa.


			— Certo, deixa aí na mesa e vem tomar café com a gente. Vocês aí que estavam sussurrando, podem sentar-se também para tomar café.


			— Mas patrão... – Tomaz hesita.


			— Deixem de cerimônia e sentem-se logo, todos vocês.


			Três escravas e dois escravos, em silêncio, sentam-se à mesa. Aqueles que estavam servindo a Joaquim se sentiram como gente pela primeira vez.


			Na fazenda grande, Anastácia serve o café aos escravos, mas avisa:


			— Olhe, é só hoje, viu? Amanhã vocês vão se servir sozinhos. Tomem logo café que eu irei mostrar os afazeres de vocês.


			Cassandra arruma a mesa em sua pousada e fica pensando em Joaquim Barbosa, lembrando quando o conheceu, em uma mesa de jogatina na capital. Ela apareceu e os dois começaram a se conhecer. Durante a sua mocidade, os dois namoraram.


			De repente, Nelinho dá um grande susto em Cassandra.


			— Você estava longe, hein, irmã? Imagino em quem você estava pensando.


			— Não é dá sua conta. Vai procurar o que fazer! —responde ela.


			Terminando o café dos escravos, Anastácia chama o escravo João para lhe explicar as suas tarefas no lado de fora do casarão e mostra tudo o que ele tem que fazer, mas alguém por trás das cortinas a observa. Anastácia, que de boba não tem nada, percebe que Serafina a está vigiando. Ela dá uma olhada e vê as cortinas se fechando.


			Terminando o café de Joaquim e seus convidados, ele sai em direção à sala com os livros nas mãos, e Tomaz o segue. Ele começa a ler os três livros de muitos anos da fazenda Barbosa que o seu pai deixou.


			No retiro dos quilombolas, D. Armênia, líder deles, lamenta não ter alcançando seus objetivos e anuncia aos escravos resgatados:
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